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AVALIAÇO DE CULTIVARES DE TOMATEIRO ESTAQUEADO 
NOS TABULEIROS COSTEIROS DO PIAUÍ 
Valdom ira Aurdi i o Garbosa de SounY- 
O tomateiro (Lycopersicon esculentum MiIl•) se consti--
tu 1 numa das hort ai iças ma is d i fund idas no Bras i 1 , ocupando o 
segundo lugar em vai ume de produço e i mport nc ia econômica. No 
Piaur, o tomate é o principal produto olerrcola em volume e em 
valor comercializada. 	 Entretanto, ...a-produço do estado tem sido 
insignificante. Em 1985, 
	 1986 e 1987, o estado contribuiu, 
respectivaniente, corw apenas 0,28%, 0,23% e 0,51% dos totais 
comercializados na Central de Abastecimento de Teresina S.A. 
CEASA, 
E:ntre os fat ores que 1 imitam o desenvolvi ment o da 
tomaticultura 	 piauiense, citam-se a falta de tradiçio dos 
i r. - 	
, EMBRAPA/Centro Nacional de Pesquisa de Agr i - 
Avaliaçào de cultivares de 
	 Ia (CNPAI), Caixa Postal 341, CIEP 64.200 Parnar- 
1990 	 FL-10284 
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croclut ores em exploraç6es der rcolas e o clesconhec imento de 
cuit i vaies e t écn i cas de ciii t i vc) apropr i adas para a 'Eg i 1C) alm 
das condiçes c:l imÇt icas pouco favon(veis. A infiunc ia desses 
fat ores se refl et e nto soment e na produço , mas t ambóm e de 
nane i ra mais acent 'aada , na produt iv idade. Encivant o, em 198:7, as 
produt ividacies médias brasileira e nordest inase situaram em 
t orno de 35 t/ha e 31 t /ha , respect 1 vament e, a do 1' i ali Í no 
aic:anço'i 3 t/ha, 
c;on 	 o objet ivo de aval lar e selecionar cult ivares de 
t omat e ira, para consumo " i n natura" e para i ndíst r a, com boa 
canacidade produt iva nas cond iç3es dos Tabi.Lleiros Costeiras da 
i'.ir, 	 como também ident ficar aquelas com potene ial para •.tso em 
futuros trabalhos de melborament o genét ice, est'o sendo 
conduzi dos no Campo Exper i ment ai do CNPAI , em duas épocas de 
cult iva (seca e chuvosa), experimentas de ava.l iaçXo de 
cult ivares. 
Nest e trabalho, sio apresentados resultados referent es 
ao Primeiro exper 1 nientc), com cult i vares para consumo "i n natura", 
conduzido no perYodo de maio a setembro/89. O solo pertence a 
Un idade de Hapeament o Areias Quart zosas AllEas e Di et rcÇ+' i cas A 
fraco e moderado Fase caat inga 1 itorânea relevo piano. 	 A 
precio itaçtgo média anual da reg io é 1.300 mm, 	 umidade relat iva 
cio ai de 74Z 	 temperatura méd ia an'.ial de 27,9°C, 	 com méd ias das 
i mas e m rn i mas de 30,3°C e 24,1°C, 	 respect i vamente. A 
velocidade média do vcnto,'a 10 mdc altura, é 3,92 m/s. 
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O dei 1 neamento cxper 1 ment ai foi em blocos ao acaso caiu 
20 tratamentos, const itu(dos pelas cuit i vares, e duas repet i ç6es., 
A parcela •Ít ii foi const ituída de 20 plantas espaçadas de LO m x 
0,5 m. As cultivares testadas foram: Angela Hiper, Angela 1-
5.íO0, Kada, Yokota, Tropic, Eloradei, Coraço de Socaina, 
Margiobe, Cara íba, Ouro Velho, Dei Rey, 
 , Yosh imatsu, Santa Clara 
XP--5200, Rocçuesso AG-591, Santa Clara, Gigante Sakay, Flora 6, 
C-38, Santa Clara 5.300 e Pr(ncipe Gigante AO» 590,, 
A 	 semeadura foi real izada d iretai-nente no 
	 campo, 
ii i zando-se de 1.5 a 30 sementes/cova. Quinze dias após a 
gerrn inaço, efetuou-se o replant ia e o desbaste, de ixando-se 
aen as uma mud a/cova. 
No 	 plant ia, 	 a 	 aduhaço na cova constou de2 1 	 de 
esterco 	 de curral 	 curtido, 	 2 g dc N, 	 9 g de P O 	 e 6 g de 	 i< 	 O. 
Foram real i zadas c 1 nco adubaç6es de cobertura, 	 t ambérn 	 na cova, 
sendo 	 a primeira efetuada aos 30 dias após a germ i naio e 	 as 
outras a cada intervalo de 15 d ias. Na primeira, ut i 1 i zou-se 1,6 
g de N, 7,5 g de P O e 3 g ' de K 07 e nas demais 4,8 g de N e 
3,6 g de K O. As fontes de N, P e K empregadas foram, 
respect i vamente, sulfato de amônio, superfosfato triplo e cloreto 
de potssio. A calagem foi realizada em toda a área, 30 dias 
antes da semeadura, ut ii i zando-se 1.000 kg/ha de caicr i o 
dolom (t c:o 
- 	 Os cont roles de doenças e pragas foram prevent i vos, 
a.travs de pui ver i zaç3es semana is, 
	 ai ternanclo--se os fung i c idas 
benomi , o>: 1 c loret o de cobre e rnancozeb , mi st urados com os 
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inseticidas carbaryl, vamidotion e decametrina. 
Á cultura foi irrigada por a5pers&o convencional, com 
t 'ir a o de r eçia de do i s d ias. A 1 m i na api i cada Foi der n ida com 
base na evaporaçao do tanque Classe "A", instalado na Estaço 
Agrociimatoldgica do CNPAI. As demais prticas culturais foram as 
na rmai mente recomendadas para a ciii tura de tomat e est aqucado 
Os resultados de produt iv idade, produçci por planta, 
poso o de frutos, c i cio ao iii rc i o da colhe i t a, c i cio t ot ai 
percentagem de plantas coei murcha e percentagem de Plantas COifi 
v i rase so apresentados na Tabela 1 . As maiores Produtividades 
foram abt idas para as cuit ivares Santa Clara, Lara (ba e Santa 
Clara XP 5.200, e as mais bai>as para as cultivares Gigante SaI<ay 
e Tropic:. A cultivar mais produtiva (Santa Clara) foi 47,751 
super i ar à md ia do ensaio, enquanto a menos produt iva (Ci çjant (-- 
Sakay) foi 41.26% inferior. Essa caracterrstica se mostrou 
diretamente relacionada com a produço por planta, no 
apresentando nenhuma re1aço com peso md i o de frutos 
A maior ia das cuit i vares apresentou frutos de bom 
tamanho para comerc i ai i zaço, com peso mdd ia super i ar a 95 9. 
Sobressairam-se, para essa caracter (st ica, as cuIt ivares Dcl Rcy, 
Flora 3 e Ouro Velho. Em rei açro h percentagem de plantas com 
murcha e percentagem de plantas com virose, houve grande 
var aÇO 10 comportan'ento das cult ivares, 	 As cuit i VW(S c::ara (ha, 
Dei 	 REL; , Ouro Velha e Santa Clara mostraram eia iar talertnc ia 
murc:ha, 	 enquanto que as cult ivares Angela 1-5.100, Tro'ic e 
Floradel mostraram maior suscept ib ii idade. As cult ivares Cararba, 
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lura 8 e Giçiante Sakaw foram as menos afetadas por virose, 
enquanto que as cult ivareé Angela I5.100, Coraç10 de Bocal na e 
C-38 foram as mais atacadas 
No houve diferença em comportamento de ciclo entre as 
cuit i vares testadas. Todas completaram o ci cio entre 120 e 125 
dias apds a semeadura e tiveram o in(cio da colheita entre 84 e 
89 dias, t ambni após a semeadura. Dessa forma, o per rodo de 
colheita variou Entre 34 a' 41 dias,, 
Os 	 r esul t aclos 	 apresentados, 	 embora 	 suj e i t os 	 a 
conf irmaço, so considerados promissores e jÁ demonstram a 
potenc ia.l idade dos Tabuleiros Costeiras do Piauí par a produçXo de 
t omat e 
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- 	 Vnlore- íd ios 	 de produt ivi dade, 	 produçc' por planta, 	 pet-o md o de fruia, 	 ri cio ao 	 mi (co da 
clhe-ita (10), 	 c ido 	 total, 	 percentagem de plantas cc'i murcha e perccr,tagea dF 	 plantal. com 
virosns, obtido-; 	 de 	 20 cultivares de tomateiro avaliadas no per(odo de raio 	 a seteüro/07, en 
?arnarba,PL EM8RAPA/CNPAI, 1989.' 
Produtividade Produço por Peso médio Planta-; Plantas com 	 Ciclo 	 (dias) 
coEercial planta de fruto aurc'r,a virose 
(7) 10 Total 
Santa Clara 59,66 a 7,98 a 103,23 	 def 9,62 5,77 87 525 
Cararba 49,74 ab 2,49 ah 111,46 	 cde 1,92 0,00 34 123 
Santa Clara XP-5.200 48,05 ah 2,44 ah 96,56 	 def 57,33 3,85 86 525 
Dcl Rcy 15),110 abc 2,29 abc 183,05 a 5,77 3,05 86 120 
Roque!r-o ft6591 45,73 	 abc 2,28 ahc 96,52 	 def 17,35 3,05 07 $25 
Aniela 	 1-5.109 44,32 abc 2,21 abe 75,05 	 Efq 25,89 9,62 86 125 
1nrglu'r 41,51 	 abe 2,28 ahc 524,08 	 cd 55,30 13,46 86 $25 
[-33 42,75 abc 2,14 abc 50,28 	 g 18,23 11,51 84 125 
Flora 42,72 ah c 2,54 ahc 569,52 ah 13,46 5,72 89 $25 
Anqela 	 liner, 42,60 abc 2,13 abc 78,74 	 ef'j 19 1 23 3,35 34 125 
Coraçh k Ilocaina 43,58 ahc 2,06 abc 540.84 	 hc 25,51 53,46 84 $25 
Ouro Velho 39,92 ahc 2,00 alt 550,09 alt 7,69 5 1 92 04 323 
Yokota 39,28 abc 1,96 abc 67,76 	 fg 19 1 23 3,85 86 125 
Flnra[ie) 77,37 	 bc 1,87 hc 141,80 	 hc 23 1 00 3,8' 84 525 
Yoshimatsu 35,29 	 bc 1,76 bc 63,62 	 f9 11,54 5,77 36 123 
Santa Clara 5.309 35,18 	 hr 3,76 ir 95,3$ 	 def $5,54 5,77 % $23 
Kadm 33,21 	 bc 1.66 bc 71,66 	 f9 111,72 2,63 86 125 
rrincipe $iganitr 	 G-590 27,74 	 t'c 1,49 bc 68,55 	 f9 19,23 7,70 86 $25 
Tro"ic 2634 	 c 5,32 c 120,65 	 cd 25 1 08 9,62 07 525 
Gigante Sakay 2:3,72 	 c 1,19 c 60,114 	 fg 19,23 1,92 84 122 
40,30 2,92 103,76 16,03 5,71 35,4 124,1 
C.V. 	 (Z) $3,16 13,46  
r,rc i 
	 eou i dat 	 da mc-ma 	 letra, 	 lia!; colunas, n5o diferem estat 1 sI in&c-ntc rutre si, 	 pelo icE-te de T'jkey, 	 co 
nI'cl 	 5 c 57 de probabilidade. 
E Horta iiact cri ana e/ou Hurcha de Fu!,ar i um. 
